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CENÁRIO

09 a 13/12/2013
1. Data: 09/12/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Anélia dos Santos Silva 
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Bayeux/PB
Depoimento:

“Na nossa cidade já foram fechados dois hospitais. Um há 10 anos,  outro há pouco mais de quatro meses. Por conta disso, estamos sem assistência médica em nossa região e precisamos nos deslocar para a cidade mais próxima, mas nem sempre somos atendidos. Nosso prefeito é médico, o secretário da Saúde e seu vice também são médicos. Nenhum deles nos deu respostas quanto ao encerramento das atividades nesses hospitais. Não entendo o porquê desse descaso com a saúde em nosso município.”

2. Data: 09/12/13


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Rosileide Maria Cabral Moura
Número do Contato: (81) 3675-1856 
Função/Profissão: Agente Administrativo
Município/Estado: Barreiros/PE
Depoimento:
“Aqui a carência de médicos é triste, enorme Aqui médico só atende em um horário. Aí,  chegamos ao hospital,  sendo que você já passa 24 horas em uma cadeira em casa sem dormir, uma pessoa que tem pressão alta, tem problema cardíaco, chega ao hospital e o médico não atende? É um absurdo! Já aconteceu com meu marido. E eu já trabalhei em hospital, viu? A falta de respeito é grande demais.”
3. Data: 10/12/13


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Petrúcio de Souza
Número do Contato: (87) 3852-1111
Função/Profissão: Advogado
Município/Estado: Betânia/PE
Depoimento:
 “Tragam mais médicos de Cuba, da Itália, do Japão, de onde for, pois porque principalmente aqui a nossa cidade no sertão de Pernambuco está carente e necessitada. Está de parabéns o Ministério da Saúde junto com o Governo Federal por essa iniciativa. Sempre serão bem-vindos os médicos de qualquer país de onde for. Agora, isso deveria ser uma coisa permanente, não provisório. Nesse sentido, seria oportuno aproveitar e abrir mais cursos de Medicina, principalmente no nosso sertão semiárido mais carente do nosso Nordeste, além de mais disponibilidade de  profissionais. Como você sabe, a concorrência é muito grande para conseguir entrar em uma faculdade de Medicina. Ou seja, o número de faculdade é pouco para que pudéssemos ter mais profissionais, do contrário, não seria necessário trazer de outros países para suprir essa carência e necessidade  em que se encontra nossa saúde hoje, um verdadeiro caos.”
4. Data: 10/12/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Nilce de Sousa Gomes

Contato: (65) 3223-1299
Função/Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais
Município/Estado: Cáceres/MT

Depoimento: 
“Seriam bons mesmo mais médicos. Tenho até uma cirurgia para marcar, só que tive que ir ao município de Sorriso, porque aqui em Cáceres não tinha médicos, um clínico geral. Fui ao posto para conseguir, mas só daqui a 10 dias para que estou com problemas nos pulmões. Em Sorriso a condição está bem melhor do que aqui em Cáceres e Cuiabá. Então, acho que tem, sim, de ter mais médicos, melhorar o atendimento. São poucos funcionários, todos nervosos, demora para sermos atendidos. Fiquei um dia todo no hospital para ter de ir para outro hospital. Cheguei muito ruim, tive uma secreção no meu pulmão que não foi drenada. Vou ter quer ser operada para reconstituir uma pele. Isso tudo por falta de atendimento, falta de médicos, é uma situação muito difícil. Agora mesmo vou ter que pagar uma consulta para o INSS,  porque não consigo nenhum clínico geral, só tem para daqui a 10 meses sendo que preciso para agora, momento em que vou fazer a perícia no INSS. De fato, acho que precisa de mais médicos, mais funcionários, além de melhorar o atendimento.”

5. Data: 11/12/13


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Luzia de Souza Rodrigues
Número do Contato: (81) 3735-1379
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: São Bento do Una/PE
Depoimento:

“Gostaria que mandasse mais médicos para São Bento do Una, porque a gente aqui não tem assistência em nada. Paguei 35 anos de IMDS, mas aí tinha assistência, porém, agora não existe mais, passou para SUS e não tem direito a nada. Agora estou fazendo tratamento para dor no braço: rompeu um nervo do meu braço e estou com artrose. Fiz um ultrasson, que custou E$100 e quinta-feira vou em um médico que é R$180 . Aqui a gente não tem médico para nada. Você tem que sair às 02h da manhã em um ônibus daqui a Recife para fazer qualquer exame. Aí, não compensa. Arrisca-se muito, você anda muito, vai ter que ir ao hospital às 02h da manhã, arriscando a vida.  Já fui assaltada uma vez. Então, prefiro pagar mesmo. Aqui a gente não tem médico nenhum [...] O povo se desloca todinho daqui para Garanhus, Curuaru e Recife, pelo SUS. Aí, por exemplo, se for marcar uma consulta, é só no próximo ano agora.  Vejo o povo falar, porque o meu filho é fisioterapeuta, tem um consultório e fico lá com ele vendo o povo comentando. Por isso  faço tudo logo no particular. Deixo de comer, mas faço meus exames. A saúde está em primeiro lugar.” 

6. Data: 12/12/13


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Claudiane Costa
Número do Contato: (77) 3438-1240
Função/Profissão: Comerciante e Legisladora
Município/Estado: Cândido Sales/BA
Depoimento:

“Gostaria de pedir uma auditoria no município de Cândido Sales, uma vez que no nosso hospital aqui a lavanderia não funciona, não temos remédio, os programas de atenção básica não funcionam, os médicos não cumprem a carga-horária determinada pelo SUS para cada PSF e nosso Centro de Apoio Social não tem medicamento. Hoje o Mais Médicos era para vir para Cândido Sales, aqui para nossa sede, mas eles o mandaram para zona rural. Estamos com mais de três PSF sem ter médicos para atuar. Por isso, gostaria que fizessem uma auditoria, porque eles estão usando ainda o cadastro antigo, falsificando documentos de profissionais médicos que trabalharam no município para poder ficar recebendo o recurso que vem para esses programas, só que o povo não está sendo beneficiado (...) No município, na realidade, não existe médico, só que o recurso está vindo. Continua o cadastro dos médicos antigos que atuaram no passado. Uma auditoria com máximo de urgência aqui no município, sobretudo,  porque essa cooperativa que foi feita aqui acumulou e nossas funcionários estão há mais de três meses sem receber.”
7. Data: 12/12/13


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Risalva Andrade

Número do Contato: (75) 3481-2509
Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Feira de Santana/BA

Depoimento:

“É ótimo mesmo que os médicos venham para cá, porque os médicos brasileiros trabalham como se tivessem um rei na barriga. Aqui no bairro de Conjunto Viveiros ocorreu um problema com um médico que chegou desse Programa Mais Médicos com outra médica, que já trabalhava no posto de saúde. A médica que trabalhava no posto de saúde é brasileira, ela postou na internet que o médico cubano tinha colocado a dosagem errada para o paciente. Mas, a população se uniu para trazer o médico de volta, pois ele ficou suspenso. O médico cubano faz um excelente atendimento para com os pacientes. Ele realmente questiona sobre os sintomas, olha para o paciente, enquanto, muitos médicos brasileiros nem olham para o paciente e já dão o diagnóstico. O que aconteceu foi que o médico cubano passou uma dosagem de medicamento para a criança, porém, a médica brasileira agiu de má-fé, mudando a situação e fazendo com que a história parecesse que o cubano tivesse dado a dosagem errada. A mãe da criança até deu uma entrevista à imprensa dizendo que o cubano, que atendeu sua filha é um bom médico, que examinou a criança corretamente, mas o que ocorreu foi uma injustiça da parte da médica brasileira. Quanto mais carente a população for, menos os médicos brasileiros querem atender. No Brasil, é atendido quem tem dinheiro. Se os médicos brasileiros não querem atender de forma correta e humana no SUS; então, que deem a vaga deles para quem realmente tem amor pela profissão, pois se lá, têm 20 pessoas para atender, então, o profissional tem que atender todos os 20 pacientes. Tomara que os médicos cubanos ocupem o lugar dos médicos brasileiros. Dizem que santos de casa não fazem milagres, pois é, temos médicos no Brasil, mas eles não querem trabalhar. Eu me acidentei e levei três pontos na perna, fui ao bairro vizinho, em Feira X, parece que eles pegam em defunto, não deram os pontos corretamente na minha perna, pois os pontos ficaram distantes.  Ou seja, o resultado disso é que a cicatriz ficou muito feio. O médico que deu esses pontos na minha perna deveria ter pensado na hora da consulta que estava recebendo em torno de R$10 mil, não que receberia do governo no fim do mês apenas R$100 . Nesse caso, os pontos que ele fez na minha perna e deixaria uma cicatriz feia, o médico tinha que ter pensado no salário bom que sempre ‘recebe’ e ter trabalhado com mais amor à profissão. Sou totalmente a favor de que venham médicos para o Brasil. A esperança que temos em relação a esses médicos que estão chegando é que eles tenham mais amor ao próximo e trabalhem com mais humanismo.”
8. Data: 13/12/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Aparecida

Contato: (11) 2401-0932
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Guarulhos/SP
Depoimento: 
“A gente precisa muito de médicos, não é de hoje, mas há muitos anos. Precisamos de hospitais grandes, dignos, aparelhagem, menos roubo e mais médicos. A saúde está uma calamidade. Nossa benção são os postos. Preciso fazer uma cirurgia de catarata e não vou ao hospital público, porque tenho medo de colocar minhas vistas nas mãos desses médicos que não estão nem aí para gente. É uma coisa na pele,  de forma que  fui ao hospital e eles me mandaram pagar por esta cirurgia, lá não faziam a cirurgia. Se tivesse condições iria para o hospital Albert Einstein, porque lá, ao menos, tem estrutura, aparelhagem. E é isso que está faltando nos nossos hospitais.”

9. Data: 13/12/13


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria do Carmo Valois Barberino
Número do Contato: (74) 3627-2336
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Miguel Calmon/BA
Depoimento:

“Aqui na nossa cidade a gente tem um hospital que agora está sob comando do Hospital Português de Salvador. A única coisa que a gente acha ruim é que ele só atende pelo SUS. Assim, não que a gente queira ser melhor do que os outros, mas na nossa cidade não temos médicos. São poucos os médicos que têm consultório e são especialistas: cardiologistas, endocrinologistas, pediatras, mas que só atendem durante a semana. Por exemplo, a gente tem algum problema de saúde, aí, no hospital só é urgência e emergência. Então, são coisas que não são urgência, mas que a gente também não pode deixar aumentar. A gente tem que combater, para que não se torne algo grave. Temos dificuldade para ser atendidos, porque quando se chega lá no hospital estão atendendo urgências e emergências e a gente fica sem atendimento. Se estivesse no hospital atendimento pelo plano, como tinha antes de se tornar Português, a gente resolveria o problema, para que ele não se agrave e tenhamos que nos deslocar daqui para Salvador e, assim, resolver uma coisa. Se fosse resolver de imediato, não chegaria ao ponto em que muitas coisas acontecem nessa cidade. Por conta disso, que é o atendimento logo. Se fizermos exames em laboratório, vai detectar o problema: ora é grave, ora não é. Mas, a gente não sabe. Automedicar- se torna difícil também, porque a medicação é controlada. Você tem que comprar a medicação com receita; então, isso tudo dificulta para que haja uma prevenção e não exista necessidade de algo que terá mais despesa para o Estado. A gente tem essa dificuldade. Aqui na cidade ouvi falar que tem um médico cubano. Eu não o conheço, não o vi, não sei onde ele está. Viriam mais, mas não sei se veio, porque não ia atender aqui na sede do município, ia ser para os distritos do município, onde também existe carência. Sei que o Ministério da Saúde investe na questão de medicação, principalmente de atenção básica: diabetes, pressão alta. Não sei qual o motivo, talvez na nossa cidade também esses remédios nem estejam ao alcance de todos, pois pessoas que precisam de medicação diária não têm acesso. Não sei qual é o motivo da falta.”
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